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= Prudência 6 boa educação ao Volante 
Não troque a vida pela marte num momento 

MA vez mais foi li- 
mitada a velocidade 

  

  

= dos carros que ro- 
dam nas estradas 

portuguesas. 
Não há outro remédio senão 

impôr tal medida, uma vez 
ue é geralmente por excesso 

de velocidade que a maioria 
dos desastres ocorre por toda a 
parte. | 

A psicose da velocidade é, 
hoje, uma realidade acontecida 
em todos os países, esse «ir-se 
depressa para a morte» que 
tantos lares tem enchido de 
crepes e tantas vidas tem ceifa- 
do entre a amálgama de ferros 
xetrocidos e de estofos ensan- 
guentados. 

Cabe, pois, às autoridades do 
País cuidar de diminuir quanto 
possível tal volume de aciden- 
tes, já que nós próprios, os 
condutores desses veículos, não 
conseguimos estancar tal san- 
gueira por uma precaução que 
se tenha por cuidadosa e uma 
disciplina que seja também 
evidência de boa educação. 

A vida moderna é certo que 
a todos impõe uma acção que 
vive geralmente da rapidez; 
qnas que tal exigência se não 
transforme nessa mortandade 
«ue arrepia, todos os dias assi- 
malada por novos desastres, 
muma sucessão que macabra- 
mente se avoluma e nos tem 
de causar arrepiante temor. 

Há estradas que não estão em 
bom estado? Assim será. Mas 
porque, nesses casos, não have- 
mos de ser nós a tomar as cau- 
telas que naturalmente se nos 
impõem? Porquê continuar na 

  

Gago Coutinho 

teimosia da mesma velocidade, 
tomados da obsessão de andar 
cada vez mais depressa, o pon- 
teiro do conta-quilómetros sem- 
pre a subir, a silhueta corrida 
das árvores a ficar-nos vertigi- 
nosamente para trás? 

A brutalidade dos desastres 
ocorridos nas estradas e o cená- 
rio de pavor que os documenta, 
têm de constituir, em todos 
nós, um fundo motivo de refle- 
xão, através do qual uma dis- 
ciplina se nos imponha como 
norma que invariavelmente te- 
mos de observar. 
Nunca serão de mais a pru- 

dência, a reflexão pronta, os 
cuidados a ter com o veículo 
antes de cada um se meter à 
estrada, a velocidade estabele- 
cida, por forma a que ninguém 
fique submetido às problemá- 
ticas e contingências da sorte 
—um milímetro de espaço, 
uma fracção mínima de tempo. 

A segurança tem que ser con- 

duzida por nossas mãos, na 
forma de guiar, nos cuidados 
a ter, para que o passeio, ou o 
indispensável caminho a. per- 
correr, sejam uma sucessão de 
momentos agradáveis e não 
uma ansiedade permanente da 
qual nunca se sabe como será 
o fim. 

Será sob a tutela deste receio 
que iremos partir para férias 
ou regressar finalmente aos 
nossos locais de trabalho? 

Há que respeitar, pois, as 
normas estabelecidas e rodar 
nas nossas estradas tal como 
se nos impõe. 

Mas que tal observância não 
seja apenas um limite temporá- 
rio, que arreliadoramente temos 
de observar, e se nos impõe, 
mas o fruto da nossa própria 
reflexão, que compreensiva- 
mente aceitemos por medida 
de civismo e por acto próprio 
de prudência e de boa educa- 
ção também. Ss. N. 

  

Resposta à 
Sr. Idalécio Cação : 

Segundo se depreende da sua 
carta publicada no último número, 
a significação que empresta à 
expressão «teatro de encomenda», 
de que pedi esclarecimentos, de- 
pende de diversas circunstâncias 
e agentes, a saber: 

1.º — Que tal teatro pretendia 
preencher festividades de Natal e 
1.º de Maio (e só); 

2º — Que o grupo cénico fun- 
cionava apenas por solicitação das 
respectivas Comissões de Festas; 

3º — Que tal teatro era feito 
por e para operários. 

A isso, respondo: 

1.º — Não me parece factor de- 
cisivo e determinante da qualidade 
de teatro, ser este intercalado ou 
não numa festa de empresa. Tra- 
tando-se, como se tratava, de um 

  

homensgeado em 

Moçambique     A cidade de Lourenço Marques, e 
com ela todo o Estado de Moçam- 

bique, acabam de prestar a home- 

nagem que de há muito era devida 
ao Almirante (Gago Coutinho— um 
dos mais esclarecidos homens de 

ciência portuguesa. 

O governador-geral de Moçambi- 

que, na presença das mais destaca- 

das personalidades civis, militares 

e religiosas, inaugurou, numa das 

maiores praças da cidade, um mo- 

numento à memória do homem e 

do cientista, que naquelas terras e 

durante largos anos, trabalhou afin- 

cadamente na exploração do terri- 

tório, na investigação e na carto- 

grafia. 

—— e es ee   

carta aberta 
grupo cénico do C. A. T. da em- 
resa, até se justificava que assim 
Osse; 

2.º — Nenhum teatro produzi- 
do pelo grupo cénico do C. A. T. 
foi a convite da respectiva Co- 
missão de Festas, antes pelo con- 
trário oferecido a essas Comissões; 

3.º — Num grupo cénico de 
C.A.T., todo o trabalho artístico 
é feito por e para operários, gra- 
tuitamente, camaradamente. Cha- 
mar-se-lhe «teatro de encomenda» 
não me parece crítica justa, mor- 
mente quando tal crítica provém 
de um Director de Pelouro: de 
C.A.T., organismo enquadrado 
no pensamento artístico-corpora- 
tivo. 

Já outro tanto não sucede com 
os trabalhos poéticos individuais 
que, a convite expresso das Co- 
missões de Festas, e para abrilhan- 
tamento das mesmas festividades, 
são produzidos pelos operários- 
-poetas da empresa, com prévio 
conhecimento da sua recompensa 
em dinheiro. Sem querer desprezar 
a qualidade dos mesmos, peder- 
-Se-ia pôr em dúvida a pureza da 
obra literária, dado poder-se supor 
outros interesses que não sejam 
meramente poéticos. Se não fosse 
a boa moral que eu conheço nesses 
poetas-operários, ningném poderia 
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PENSAMENTO | (ERAS TETRA MO SE. 

Há pessoas sempre a resmungar por- 

que as rosas iêm espinhos. 

gratidão por os espinhos terem rosas. 

Eu sinto 

KARR   
  

RETROSPECTIVA DE 

Fausto Sampaio 
promovida na S.E.I.T. 

pela Agência-tGoral 
do Ultramar 

Reveste-se de interesse incon- 
troverso a divulgação da obra dos 
artistas plásticos ultramarinos ou 
radicados no Ultramar ou, ainda, 
dos metropolitanos que incluiram 
nos seus trabalhos temática do 
nosso Além-Mar. 

Daí que o Ministério do Ultra- 
mar, em colaboração da Secretaria 
de Estado da Informação e Turis- 
mo, tenha tomado a iniciativa de 
promover exposições de pintores, 
escultores ou autores de outras 
manifestações plásticas, que expri- 
mam o movimento artístico e a 
sua evolução nas terras portu- 
guesas fora da Europa. 

Nomeada uma comissão, cons- 
tituída pelo agente-geral do Ultra- 
mar, Dr. José Fernando Nunes 
Barata; arquitectos Mário de Oli- 
veira e Luís Possolo e pintor 
Mário Le Mattre de Carvalho, 
secretariada pela sr.» D. Hermen- 
garda Marques Pinto, a primeira 
dessas exposições será uma retros- 
pectiva do pintor Fausto Sampaio, 
um dos mais representativos artis- 
tas do Impressionismo português, 
cuja obra reflecte, em. grande 
parte ampla influência de motivos 
ultramarinos. 

A sua inauguração está prevista 
para o dia 12 de Outubro, no 
salão anexo ao Cinema da S.ELT., 
devendo estar patente ao público 
até o dia 21 do mesmo mês. 

Entretanto, . outras iniciativas 
estão em marcha, como. uma Pa- 
norâmica do Ultramar, que deverá 
realizar-se pela Primavera do próxi- 
mo ano, uma exposição filatélica, 
outra bibliográfica, etc., de modo 

| à permitir ao público um contacto 
directo com a actualidade artística 
ultramarina. 

ET Oie sa rp e ee erre 

levar a mal, que aí sim, se pensasse 
ter havido obra de encomenda. 

Sans rancune. 

Bartolomeu Conde 

P.S. — O primeiro «pombo- 
-correio»-que me trouxe a notícia 
do «teatro de encomenda», antes 
mesmo de publicamente você o 
ter referido na A. G. foi um Ofi- 
cio que recebi do próprio ofga- 
nismo de que é Director. 

Como. vê... vi-me dispensado 
de ouvir a repetição.   

POR AVEIR 
  

Sugerido outro nome 
para patrono da nove 
Escola Preparatória 

Em consequência de já existir 
na cidade um estabelecimento de 
ensino, particular, com o nome 
de Fernão de Oliveira, o sacer- 
dote aveirense, quinhentista, que 
foi o autor da primeira gramática 
portuguesa e evidenciou outros 
predicados, a Câmara Municipal 
que, a satisfazer uma consulta da 
repartição respectiva para sugerir 
um patrono para a nova escola 
preparatória da cidade, a localizar 
em Esgueira, indicara aquela inte- 
ressante e destacada figura, resol- 
veu indicar uma outra denomina- 
ção. 

Escolheu paço o efeito o huma- 
nista Aires Barbosa, também avei- 
rense, professor com evidência da 
Universidade de Salamanca, per- 
ceptor de principes, conhecido 
por antonomásia pelo «Mestre 
Grego» e que, por coincidência, 
foi mesmo sepultado numa desa- 
parecida capela, na área da fregue- 
sia de Esgueira, em 1540. 

Aires Barbosa, aliás, que tem 
sido alvo de diversos estudos 
recentes, entre os quais o que o 
Dr. José Pereira: Tavares, dedicou 
ao seu trabalho «Antimoria», anti- 
-erasmiano, já era, desde fins do 
século passado, cremos que por 
iniciativa do Dr. Elias Pereira, 
patrono de um bairro citadino, e, 
desde os princípios do segundo 
quartel desde século, dá o nome 
à então criada Biblioteca Munici- 
pal—e aí cremos que por suges- 
tão do famoso panfletário Homem 
Cristo. 

Concluído o projecto da 
passagem inferior destina- 
da à supressão da passa- 
gem de nível de Esgueira 

Na reunião camarária da cor- 
rente semana foi presente o pro- 
jecto, assinado pelo Prof. Eng.º 
Edgar Cardoso, e, assim, com a 
garantia da sua reiteradamente 
comprovada autoridade, para a 
passagem inferior à via férrea, que 
suprimirá a tolhedora e arreliadora 
passagem de nível de Esgueira — 
cujos transtornos e prejuízos no- 
tórios cada vez mais se acentuam. 

(Conclui na 2.º página) 

U nosso jorual não se publicará 
na próxima semana 

A fim de permitir vários trabalhos de administração, incinindo a cobrança do 
nosso jornal e arranjos na tipografia, a exemplo dos anos anteriores e do que acon 
tece com a Imprensa Regional, não publicaremos na próxima semava o «Ecos de Cacia.. 

Esperamos dos nossos leitores a melhor compreensão, aliás já testemunhada 
nos últimos anos, nas interrupções feitas.



  

  

  

SALÃO AMÉRICA 
Rua Luis de Camões, 19 

Telef. 91269 — CACIA 

«A proprictária-cabeleireira Emília Martins, previne 
| as suas Emas Clientes de que durente o mês de Setem- 

bro, por motivo de férias, apenas presta os seus serviços às 

quintas-feiras, sextas e sábados, agradecendo a visita, 

  

POR ANVNEHIR 
  

Projecto da Passagem de 
Nível de Esgueira 

(Conclusão da 1.º página ) 

Vai agora o projecto ser subme- 
tido à apreciação da Direcção de 
Urbanização, para subsequente- 
mente seguir os trâmites que 
conduzam à execução da impor- 
tante obra, sem dúvida das de 
mais premente necessidade para o 
progresso citadino e a comodidade 
quer da população da zona circun- 
jacente, quer do trânsito em geral. 

A obra está orçada em mais de 
16 mil contos (cerca de mais 
quatro mil do que a primitiva 
estimativa). Como se sabe, aliás, 
o Estado, por deliberação do Sr. 
Ministro das Obras Públicas e das 
Comunicações, estabelecera já uma 
comparticipação de 90º/, para a 
execução do almejado melhora- 
mento, incomportável, aliás, para 
as possibilidades camarárias. 

A passagem subterrânea terá 
20 metros de largura, com duas 
faixas de rodagem de 7,5 metros 
cada, e a altura de 4,90 metros 
de altura. 

Matriculas no 

Instituto Comercial 

As matrículas dos alunos que 
já frequentaram o Instituto Comer- 
cial desta cidade, em anos transac- 
tos, efectuam-se, como já foi 
divulgado, de 20 a 31 do corrente 
mês de Agosto. Também durante 
exactamente esse mesmo prazo 
deverão ser entregues os requeri- 
mentos para a dispensa dos exa- 
mes de admissão ao referido 
estabelecimento de ensino. 

À seu turno as inscrições para 
admissão efectuam-se de 1 a 15 de 
Setembro próximo. 

As informações pormenorizadas 
toncernentes às matrículas e exa- 
mes, encontam-se afixadas no 
átrio do Instituto. 

Dia do Bombeiro 

Os «Bombeiros do Distrito de 
Aveiro» celebrarão este ano nesta 
cidade no próximo dia 18, o «Dia 
do Bombeiro», reunindo na capital 
da circunscrição administrativa, e 
dentro do espirito de coesa união 
«ue a todos integra naquela orga- 
nização distrital, as vinte e cinco 
corporações de voluntários que a 
compõem, 

O programa comemorativo está 
a ser ultimado em pormenor, e 
incluirá uma sessão solene, a efec- 

tuar no salão dos Serviços Cultu- 
rais da Câmara Municipal ou, no 
caso de este não se encontrar de- 
socupado, na sala das sessões dos 
Paços do Concelho. 

Subsídio a um Clube 

Para auxílio a umas provas náu- 
ticas promovidas pelo Sporting 
Clube de Aveiro, a realizar em 
Setembro próximo, e que se reves- 
tirão de grande relevo, a Câmara 
Muaicipal, na sua reunião desta 
semana deliberou conceder áquela 
operosa colectividade um subsídio 
de dez contos. 

Entre essas competições, eviden- 
ciam-se provas de motonáutica, 
que serão incluídas nos campeo- 
natos nacionais. 

Escola da Presa 

A Direcção-Geral das Constru- 
ções Escolares comunicou à Câà- 
mara Municipal que para acorrer 
às necessidades criadas pelo res- 
pectivo aumento de população 
escolar, vai promover as diligên- 
cias para ampliar o edifício escolar 
da Presa, nos subúrbios desta cida- 
de, com mais duas salas de aulas. 

Concurso da Previdência 

A Caixa de Previdência e Abono 
de Família do Distrito de Aveiro 
abriu concurso, com termo em 
30 do corrente mês, para o preen- 
chimento de uma vaga de enfer- 
meiro existente no seu posto clí- 
nico de Cacia, deste concelho. 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P.S.P., estão à disposição de quem 
provar pertencer-lhes os seguintes 
objectos, achados durante o mês 
de Julho findo : 

Uma carteira de homem com 
pequena importância; uma chapa 
de velocipede; um relógio de 
pulso de senhora; um livro de 
Francês; uma chave de porta; um 
porta-moedas; um saco plástico 
com importância em dinheiro; 
uma camisola de criança; uma 
argola com chaves; uma nota de 
banco; uma camisola de malha; 
um tampão de automóvel; uma 
mala com diversos objectos; um 
molho com chaves; um estojo; 
um porta-moedas com uma chave; 
uma argola com chaves; um par 
de óculos graduados; duas notas 
de banco; e vários objectos encon- 
trados nos autocarros dos Serviços 
Municipalizados. 

  

  

Casa dos Pescadores de Aveiro 

CONVOCAÇÃO 

Nos termos do N.º 3, 
-Lei N.º 48.506, de 30 de Julho de 1968, convoco os 
sócios contribuintes, no pleno uso dos seus direitos, 
para reunirem na Sede da «Casa dos Pescadores de 
Aveiro» no dia 29 de Agosto corrente, pelas 14 horas, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 

— Eleição de quatro sócios contribuintes para 
membros do Conselho Consultivo. 

Aveiro e Casa dos Pescadores, 8 de Agosto de 1973 

O Presidente da Assembleia Geral, 

a) — Antônio Alves Júnior 

do Art.º 14.º do Decreto- 

  

| Necrologia 
D. Natália Pires 

No dia 10 do corrente, faleceu 
em Cacia a sr.* D. Natália Pires, 
de 50 anos, natural de Veiros 
(Estarreja), esposa do sr. Joaquim 
Maria Rodrigues da Cunha, co- 
merciantes de lanifícios no largo 
da capela do Espírito Santo. Era 
filha da sr.* D. Maria Joaquina 
Pires, residente em Sarrazola, e 
mãe dos srs. Joaquim Timóteo e 
Manuel Inácio Pires da Cunha e 
da menina Maria de Fátima Pires 
da Cunha. 

Os seus restos mortais foram 
depositados na capela do Espírito 
Santo, de onde saiu o funeral no 
dia seguinte, pelas 19 horas, com 
a encorporação das três irmanda- 
des erectas na freguesia e dois 
sacerdotes — o pároco actual, P.º 
Manuel Armando Marques, e o 
antigo P. Virgílio Susana Dias — 
que celebraram missa de corpo 
presente e encomendaram o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 3 bou- 
quets de flores, pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus 
filhos Timóteo e Inácio. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
«fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

Casa do Povo de Gacia 
CINEMA 

(Circuito da Junta da Acção Social) 

Segunda -feira, dia 20-8, às 21,30 b. 

PROGRAMA 

“ «Actualidades de Angola» 
e «Faro» 

Documentários paisagísticos 

“Aventuras de Joselito” 
Filme colorido para maiores de 6 anos 

  

A exibição será feita no 
SALÃO PAROQUIAL 

Festival Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 18 de Agosto, às 21,30 horas 

abrilhantado pelo conjunto 

“The Kart's"” 
de Verdemilho (Aveiro) 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 

Sardinha assada — Vinho, etc. 

Promovido pelo C. A. T. da 
Companhia Portuguesa de Celulose 

1-8-1973 = 2.º Página    
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Na minha viola nova, 

Não arredo daqui pé, 

por se expandir.   

As almas sãs e simples não mudavam nunca. Na roma- 
ria ou no serão, o estilo era sempre o mesmo...... 

Pus esta fita encarnada... 

Sem arranjar namorada, 

Com a chinela no pé, 

Es graciosa a bailar! 
Eu daria a vida inteira... 

Pra que fosses o meu par. 

E nada mais expressivo e belo, do que uma 
cantiga à viola numa reunião de moços e moças, ansiosos 

     

  

    

  

vaga de 

  

i 
CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABBONO DE FAMÍLIA 

DO DISTRITO DE AVEIRO 

AVISO 

Faz-se público, que se aceitam requerimentos pelo 
prazo de 20 dias, a contar da data do presente aviso, 
de eventuais interessados no preenchimento de uma 

ENFERMEIRO 

existente no Posto Clínico de Cacia. 

Nos seus requerimentos devem os interessados 
indicar, para além dos elementos de identificação, o 
número da respectiva carteira profissional, bem como 
as últimas entidades para quem tenham trabalhado. 

Aveiro, 10 de Agosto de 1973. 

A DIRECÇÃO,     

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de 9-7 -973: 

  

d.º Brémão: cssso; 6959 
Dia 2379 

Sia 6208 

Trespassa-se 
Estabelecimento de Manuel A, 
Velho, especializado em artigos 
de caça e pesca, situado na Rua 
Combatentes da Grande Guerra, 
n.º 13, em Aveiro. 

Tratar aos sábados, das 17 às 
18 horas, no local. 

Informações telef. 22241. 

  

balhos : 

Geral; 

1973/1977. 

  

Casa dos Pescadores de Aveiro 

CONVOCAÇÃO 

Nos termos do N.º 1, do Art.º 21.º dos Estatutos 
da «Casa dos Pescadores de Aveiro» e para os fins 
consignados na alínea a) do Art.º 20.º dos referidos 
Estatutos, convoco os sócios efectivos que se encon- 
tram no pleno gozo dos seus direitos, para reunirem 
em Assembleia Geral Ordinária, a realizar na Sede do 
citado Organismo no dia 29 do corrente mês de Agos- 
to, pelas 14,30 horas, com a seguinte ordem de tra- 

— a) — Eleição do Presidente e dos Secretários 
efectivos e suplentes, 

— b) — Eleição dos Vogais da Direcção, efecti- 
vos e suplentes para o quadriénio de 

Se à hora marcada não estiver presente número 
legal de sócios para a Assembleia funcionar, ela reu- 
nirá meia hora depois com qualquer número. 

Aveiro e Casa dos Pescadores, 8 de Agosto de 1973 

O Presidente da Assembleia Geral, 

a) — António Alves Júnior 

da Assembleia 

  

De Esgueira 
Cinema. —No dia 21 do corrente, 

pelas 21,30 horas, será exibido na 
nossa Casa do Povo o filme colo- 
tido «Aventuras de Joselito», para 
maiores de 6 anos. 

Serão apresentados também os 
documentários «Actualidades de 
Angola» e «Faro», paisagístico. 

Esta sessão de cinema é promo- 
vida pela Junta da Acção Social. 

Ciclo Preparatório —No próximo 
ano lectivo vai abrir em Esgueira, 
na casa onde viveu a st.* D, Elisa 
Taborda, na Rua General Costa 
Cascais, em frente à Igreja Paro- 
quial, o Ciclo Preparatório. 

Será patrono da nova Escola o 
humanista Aires Barbosa, que foi 
figura ilustre do passado. ! 
Vilegiatura — Vindos do Canadá, 

onde estão radicados à largos anos, 
encontram-se aqui em gozo de 
férias o sr. Ranão da Graça e sua 
esposa, 

  

Vende-se: 
Prédio e anexos na Rua Luís 

de Camões, em Cacia. Recebe 
ofertas António Lopes de Oliveira 
— Rua D. Maria Pia, 244, Porta 3 
— Lisboa 3 — Telef. 665463; ou 
Felismino Martins Simões, em: 
Sarrazola — Cacia — Telef. 91119, 

  

OURO 
IOIAS 

PRATAS 
RELÓGIOS 

ÔCuULOS 
Fisnserios aga manga 

Oarivesaria Vilar 
Rans José Estevão, 58 
m Mondes Leite, 7 e 9 

AvErma 
(Hm tremte dz Grêmio da Levenra 
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DE SARRAZOLA 
RED E a 

Grandiosas Festas ao S. Bartolomeu 
Nos dias 25, 26 e 27 de Agosto corrente 

Nos 3 dias anteriores ao início dos festejos, haverá sermão pre- 
paratório na Capela, por um notável orador sacro. 

DIA 25 (Sábado) — Ao romper da manhã, uma salva de 21 
tiros anunciará o início dos festejos; das 16 horas até ao anoitecer, 
as Bandas Recreativa União Pinheirense, de Pinheiro de S. João de 
Loure, e da Associação de Instrução e Recreio Angejense, de Angeja, 
percorrerão as ruas de Cacia, Quintã do Loureiro, Sarrazola e Vilari- 
mho, em saudação aos habitantes. 

DIA 26 (Domingo) — Ao amanhecer será lançada nova salva 
de 21 tiros; às 8 horas, serão esperadas, na Estrada Nacional, em 
Cacia, as Bandas Amizade, de Aveiro, e de Pinheiro de 5. João de 
Loure, que ali rompetão a tocar em direcção a Sarrazola, percorrendo 
em seguida as ruas deste lugar; às 11,30 horas, Missa Solene e sermão 

r um distinto orador; às 16 horas, sairá a majestosa Procissão pelo 
itinerário do costume, com a encorporação das referidas Bandas; das 
18 às 21 horas, arraial da tarde com as mesmas Bandas; e das 22 até 
à hora regulamentar, grandioso arraial nocturno, com concerto pelas 

seferidas Pancis Amizade e de Pinheiro, ornamentações e iluminações 
de Elias da Costa, de Avanca; e fogo de artifício fornecido pelo 
pirotécnico Manuel Correia da Silva, de Espargo (Vila da Feira). 

DIA 27 (Segunda-feira) — Ao romper do dia, nova salva de 
morteiros; às 9 horas, Missa na capela pelo eterno descanso de todos 
os que fizeram parte de anteriores Comissões desta festa; em seguida 
as Bandas de Pinheiro e de Angeja percorrerão as ruas deste lugar, 
procedendo-se à tradicional recolha das devoções; das 16 às 21 horas, 
arraial com os conjuntos «Os Pavões», do Troviscal, e o típico e 
humorístico «Estrelas de Ouro», de Espargo (Vila da Feira); e das 
21 às 2 horas, último festival com o mesmo conjunto típico e «Os 
Libórios», da Mamarrosa (Bairrada). 

Durante os festejos actuará a aparelhagem sonora da Lusa-Rádio, 
do Porto. 

* 

CORTEJO DE OFERENDAS 
Integrado nas festas de S. Bartolomeu, será organizado um 

Cortejo de Oferendas em benefício da restauração da sua capela, o 
a terá lugar no dia 2 de Setembro próximo, com a colaboração 

e uma apreciada orquestra da região. 
A concentração far-se-á pelas 13 horas, no Largo do Cruzeiro, e 

de seguida percorrerá as Ruas Marquês de Pombal, Tenente-Coronel 
José Afonso Lucas, Dr, Marques da Costa, João Chagas, Constituição 
£ terminará no Largo da Capela de S. Bartolomeu. 

Em seguida serão arrematadas as ofertas e sorteado um leitão 
assado em benefício da referida obra. 

A noite haverá baile abrilhantado pelo conjunto «4 Ases do 
Ritmo», de Albergaria-a-Velha. 

Representa o juiz nestes festejos o sr. João Dias da Fonseca. 
  

  

DE LOURE 
    

Grandiosos festejos em bonra de 
S. Bartolomeu e Santa Luzia 

Nos dias 25, 26, 27 e 28 de Agosto corrente 
— PROGRAMA mem 

DIA 25 -— Ao romper do dia, uma descarga de morteiros 
anunciará o início dos festejos. Uma aparelhagem sonora, com grava- 
sões escolhidas, animará o povo desta terra e convidará os vizinhos 
a assistir às grandiosas festas. Encerrará este dia uma marcha luminosa «ue terá início às 22 horas, 

DIA 26 — Haverá missa solene e majestosa Procissão em honra 
de S. Bartolomeu e Santa Luzia, na qual se encorporarão as Bandas 
Velha União Sanjoanense e da Associação de Instrução e Recreio 
Angejense. Depois arraiais de tarde e de noite, com concertos pelas 
seferidas Bandas, ornamentações, iluminações e fogo de artifício. 

DIA 27 — De tarde haverá um cortejo de oferendas, no qual 
se encorporarão numerosos rapazes e raparigas desta terra. Pelas 22 
horas, início dum grandioso festival com os famosos conjuntos 
«Amadeu Mota», de Bustos, e «Os Pavões», do Troviscal. 

DIA 28 — Das 16 horas em diante haverá várias diversões, 
entre as quais corridas de biciclete, de sacos e de cantarinhas. A's 22 
horas, início do último festival com os excelentes conjuntos «Dias 
Melo», de S. João de Loure, e «Novos Melros», do Troviscal, 

Nestes festejos será lançada uma sessão de fogo japonês. 

  

Em 15 de Agosto 
SS ES See 

Abertura da Gaça aos Patos e Rolas 
Pólvoras de conceituadas marcas 

(Estanqueiro oficial) 

Cartuchos vazios nacionais e estrangeiros 

Cartuchos carregados com precisão 
Armas de recreio «Diana» 
Chumbo (por saco a preço especial) 

TUDO PARA CAÇA E PESCA 
Consultem o 

Centro Comercial Caciense 
Telefone 91241 CACIA 

NOTA : — Patente a todos os interessados o Edital da Caça     

DE ANGEJA 
ESSA A SER fes 

Festas de Angeja 

A nossa freguesia continua em 
festa e vai ter as grandiosas Festas 
Regionais nos dias 18, 19 e 20 do 
corrente, conforme programa que 
publicamos a semana passada e 
que resumimos a seguir: 
DIA 18 — Um «Zé Pereira» 

deambulará pelas ruas. As Bandas 
de Casal Alvaro e de Angeja 
ercorrerão as ruas. Das 22 às 2 
oras da madrugada, Grandioso 

Arraial no Arcal do Vouga, com 
concerto pelas mesmas Bandas, 
Às 24 horas, sessão de fogo de 
artifício a prémio e às 1,30 horas, 
fogo preso, com a famosa Batalha 
Naval. 
DIA 19 — De madrugada os 

«Zés Pereiras» irão para a rua. 
Música sonora durante o dia. As 
15 horas, concentração na Praça 
e romagem ao cemitério, para 
depor um bouquet de flores no 
jazigo do fundador das Festas da 
Vila, o saudoso Jorge Nogueira 
de Pinho. Das 17 às 20 horas, 
arraial com o conjunto «Pop Men», 
da Gafanha da Nazaré; e das 22 
às 1,30 horas, festival com os con- 
juntos «Imperial», de Vagos, e 
«Sousa Nunes», de Vale Maior. 
DIA 20 — Durante o dia 

música sonora. Das 21,30 às 1,30 
horas, último festival com os 
conjuntos «Camisas Verdes», de 
Casal d'Alvaro, e «Veneza», de 
Aveiro, 

* 

Falecimento. — Vítima de atro- 
pelamento por uma motorizada, 
ocorrido junto da ponte de pau 
da Barca, no Areal, no último 
dia 9, cerca das 8 horas da manhã, 
faleceu no dia seguinte no Hospi- 
tal Geral de Santo António, no 
Porto, o nosso conterrâneo sr. 
Domingos Soares das Neves, de 
70 anos, reformado dé cozinheiro 
a bordo, casado com a sta D. 
Alda de Oliveira Neves, morado- 
res no Cabeço desta freguesia, 

Era pai das sr.s D. Maria Leo- 
cádea de Oliveira Neves, casada 
com o sr, José Fernando Marques 
da Silva, residentes em Lisboa; e 
Fernanda Flores das Neves, casa- 
da com o sr. António Nogueira 
de Pinho, moradores na Agra, 
desta freguesia; e avô dos meni- 
nos Maria Paula Neves Cravo e 
Domingos, Capitolina e Leocádea 
Neves de Pinho. 

O extinto estivera a conversar 
com pessoas amigas e quando 
prosseguia o seu destino para o 
campo, foi colhido brutalmente 
por uma motorizada conduzida 
pelo sr. Alexandre Pereira dos 
Santos, de 23 anos, casado, poli- 
dor, residente no lugar de Assilhó 
(Albergaria-a-Velha). 

Muito contundido, foi imedia- 
tamente transportado ao Hospital 

AGIA 

  

  

GALERIAS YORK 
AO NÍVEL DAS GRANDES CIDADES 

MÓVEIS — DECORAÇÕES JECORAÇÕES 
PRENDAS PARA CASAMENTO 

ALBERGARIA-A-VELHA 
  

de Albergaria-a-Velha, onde lhe 
foram prestados os primeiros tra- 
tamentos, sendo levado de seguida 
para o referido apa do Porto, 
vindo a falecer às 2,30 horas da 
madrugada do dia 10 do corrente. 

Depois das formalidades legais, 
no Instituto de Medicina Legal, 
Os seus restos mortais foram tras- 
ladados no dia seguinte para 
Angeja, realizando -se o funeral 
pelas 19 horas, para o cemitério 
desta freguesia, com grande acom- 
panhamento e a encorporação das 
irmandades de Nossa Senhora das 
Neves e Senhor; a Banda da Asso- 
ciação de Instrução e Recreio 
Angejense, que executou sentidas 
marchas fúnebres no trajecto, e o 
rev. pároco, que celebrou missa 
de corpo presente na igreja paro- 
quial e encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 14 bou- 

uets de flores naturais e 6 arti- 
iciais, com sentidas dedicatórias 

da família e pessoas amigas. 
A urna foi transportada numa 

ambulância dos Bombeiros Volun- 
tários de Albergaria-a-Velha, de 
que o extinto era sócio, e con- 
duziu a chave a sua neta Maria 
Paula, acima referida. 

Lamentando o trágico aconteci- 
mento, enviamos sentidas condo- 
lências a toda a família enlutada. 

Pavimentação de ruas. — Já na 
última semana, terminaram Os tra- 
balhos da pavimentação a betu- 
minoso da rua dos Outeiros e 
procedem a igual pavimentação 
do troço da Eecradh Velha, na 
tua dos Pinheiros, que dentro de 
dias ficará concluida, 

Para estas pavimentações con- 
tribuiram em subscrição pública 
vários conterrâneos e amigos do 
progresso de Angeja, a que hemos 
de referir. 

    

Moradia Santa Filomena 
em Azurva — Vende-se 

composta de cave, rés do chão, 
1.º andar e sotão, alpendre, gara- 
gem, dois pátios, jardim, quintal 
com vinha e árvores de fruto. 

Dá para duas famílias. Preço 
em conta. 

Tratar no próprio prédio com 
o proprietário. 

  

  

  

4 DESPENSA | 
Rua Luís de Camões, 33 

Telef, 91264 — CACIA 

ECONOMIA 
Devido ae seu mederno sistema de vendas, 

a Dona de Casa consegue aqui uma maior 
| economia de tempo q dinheiro 

  

  
  

  

JEAN 
  

] CA BELEIREIRO 
Ane josé Estóveo, 29-4.º — Telel, 293719 — AVEIRO 

(Por cima da «Cas Compos») 

De Vilarinho 
Falecimento —No dia 7 do cor- 

rente, faleceu neste lugar o sr. 
José Gomes, de 75 anos, casado 
com a sr." Maria da Luz Nunes e 
pai dos srs. Francisco Gomes, 
residente no Paço; António Maria 
Gomes e Fernando Dias Gomes, 
moradores neste lugar; e da sr.* 
Vitória Dias Nunes, em Aradas. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, com a enco: oração 
da irmandade do Coração de Jesus 
€ O rev. pároco, que celebrou 
missa de corpo presente e enco- 
mendou o corpo. 
Foram-lhe oferecidos 10 bou- 

qnets de flores pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna ea 
toalha de cobertura os seus filhos 
Francisco e Fernando. 

Tratou a Agência Fonseca, de 
Sarrazola, que transportou o ataú- 
de no seu auto-fúnebre. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 
—— 
COMBOIOS EM CACIA pe A LA 

Horário em vigor desde 1-10-1073 
PARA O NORTE PARA O SUL 
5,38 Semi - directo) 1,27 Semi - directo 

vindo de Lisbon para Lisboa. 

   
   

    

7.03 Tramuei 6,58 On.bus 
7,53 Tramuei 7,41 Tramuei 
8,43 Tramuei só | 8,30 Semi irecto 

sos domingos pa sboa 10,11 Tramuei (26 »|10,57 Semi - directo. 
semana) para Lisboa 

11,20 Tramuei 11,38 Tramuei 
12,58 Tramuei 14,02 Onibus 
15,12 Tramuei 16,07 Automotora 
16,25 Semi - directo para Lisboa. 

vindo de Lisboa/16,54 Tramuei 
18,32 Tramuei 18,52 Onibus 
19,49 Semi-directo |20,28 Tramuei 
21,23 Tramuei 21,51 Tramuei 

Os combóios das 6,58 e 14,02 seguem 
até Coimbra; os das 7,41, 11,38, 16,54, 
20,28 e 21,51, terminam em Aveiro; e 6 
das 18,52, que vai até Pampilhosa, dá 
ligação ao rápido. 

“ 

Rápidos e outros em Aveiro nao PA EE AS PESTO 
PARA 

11,:9 D recto 
12,12 Rápido 
14 41 Antomotora 
17,19 Foguete 
22,35 Foguete 

O NORTE | PARA O SUL 

6,25 Onibus até 
Coimbra 

10,24 Foguete 
15,24 Foguete 
19,41 Rápido 
21,06 Directo 

  

to
 
b
i
t
e
 

o
s
 

    

S
O
 

tl 
t
o
m
 

  

"renÃs cartido 
e 

Fartdsr tin-s 

3-4 é ertamrosfar 

raMiPCIes 
para Romam à Sua. 8 

Mabaisro 

tanpeç cemttadas am 

Snlhas » Tosidos 

  
  

ÚrasS — MElag 
GRIVATAS 

Fosto Puta Proqua 
s Filhos peso 

revsndo 

  

Ema Agatiinto Prsbciro, 45 
Puteleva U8525 PPG 

— AVEIRO — 
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1-8 73 — 6." Ragumo 
  

) 

CARE 

Mário Bismarak Soares 
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ABFOGADO 

Eua do Grueltro, 28-2.º 
Volei, EFMO — LISBOA 

CAE DadA Abel da Silva Balseiro 

Bapataria Balseiro 

  
  

  

pela Escola Br. Ravara 

(Atendo R toda a hora) 
(Juato à Passagem de Nível) 

Gonsultório 4, das melhoras marcas, Ros melheres preços. 
ms hods do Olivoiro, 15 rio   
Conceição Lopes —— Rue da Repúblico — CACIA 

de Oliveira Telef. 91102 (P.F.) Ro antigo edifício dos Correios 

PARTEIRA SAPATARIA 
Era SUCURSAL SENHORA DO ALAMO 

ENFERMEIRA Rua José Luciano de Castro — Esgueira = AVEIRO 

Grande sortido de calçade para Homem, Senhora e Criança, 

CT 
O PORTO DE ELEIÇÃO! 

t é 
eu ij Lo ed 

e 
ACEDA 

  

  
  Falei. GSM — A/SBOA     

  

  

      

  

  

(da Lã para tricot | 
(o das Malhas «Aéfo» Ee     

  

  

  

á q 

A. KR, ML É N z ÓO pu ion iodo Dr, Lourenço 
Peixinho, 60 

-—- Veloi. 22028 = 
  

Rss Agostinho Pinhsiro, 8! — AVEIRO 

HI   

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretndos «e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉREIOS 
Nesta época continue V. Ex. à preterir o melhor 

sortido e es nossos melhores padrões 

  

  

  

— Fole. 286TE PP —— AVEIRO 

Seguros em todos os ramos 

a SOBERANA 

Agente em Casia | TERRENO 
MANUEL DAHIAO VENDE-SE 

magra, O papas a A De Laveura 3.200 mà 

Bem local 12500 ma 
  

  

Redacção informa 

  Não sofra mais 

Milhares do êxitos eo devem 
as asteditado «HERPETOL», 

especialidade uída valioma 
para as DOENÇAS DE PELE. 

Provosa um imedisto bem 
«estar, Inúmeros atestados com 

ovam a oficásia do precioso 
ExarrroL na todas as doenças da pele: 
ECZEMAS do o coco), crostas, chagas, 

erupções, E cod de insestos, ete. Cuidado 

com as imitações! Até co presente não há espe 

eialidade superior no L. 

4º venda em todos as farmásias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, bd.* 

Rua da Prata, 887 - 1.º — BIBBOA-f 

  

  

Agência de Viagens 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudanies, com descente 

"estes de Avião (a prestações) 
Viagens in i-iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V'.. consularas       Embarques rápidos para Álrica 

  Agênoia Funerária Capela 

é AMÉRICO DIAS CAPELA 
Sapataria Confiança 
Rus Vasco de Cams — CACIA — Telef. 91127 

Trisisda- grande sortido do calçado novo para homém E senhora, 
qa ma Exscutam-se todos os consertes com perfeição e rapidos, 

cemitérios Becção de camisaria e chapelaria 
de País Camisas, Chapeus 6 boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, eic., em grande variodade. 

&gento de indisentível B;, P, GAZ 

  

pi
 

  

  

  Anto-Pásebra do Buso com ingares 

Zug Viaanto ds Aimeido de Ega, 85 « 35 

Smragem o Armasóém: Pravessa do Gaboço, 16 a fá 

Telot, as040 Costa & irmão, L.“ 
Sua Gustevo Perreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua' 
Telef, DOITO — LOURE — S. João de Louro: 

Todos es trabalhes de carpiniaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção elvil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Bicicleta 
a 

LINDOS MODELOS: 
para homem, senhora 

e criamqa 

    

Armazenistas - importadoras 
R. do Crucifixo, 116 à 184: 
LISBOA — Telei. 887087 

  

Empresa Industrial da Tintas, L.ºº 
Boerilório e Fábrica KM, da Cassalhoira, 33 — LISBOA. 

Telefone GREU9S 
âgeais no BMerio do País Cuilherms Md, 

RUA Da VITORIA; 58 — PORTO a 
sia fábrica produz as melhores o 83 mais Baratas tinigo do 
lmpretsão em cores € preto; MALHAS para roles e vork o) 

tipe-litegráficos o] 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 

Vinício JOIAS — OURO 
PRATAS — RELÓGIOS 

Felei, 22110 — Ofistna = 

  Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

  

AVEIRO  Teictone permanente 233  ESGUEIRA som é inimitável sistoma «PRONTO» 

"CONSTRUTORA" Para seu transporte” Parece anedota 

O patrão 1 
— Isto não pode continuar 

assim! Todos os dias o senhor 
chega atrasado !,.. 

O empregado: 

— Eu nãe tenho culpa, os ruto» 

carres não esperam por mim!,.. 

  

der ANYÓNIO PRANCISCO REYO 

Gsisas mesânicas de consirução de bombas, aspirantes e aspi- 
Yamijos , om lusalito o fibrocimento, com adaptação 

da dros de vidro e em aço Inox, para extrasção de 
âguas de poços, liquidos de nitreiras e artesianse 

Encarroga-se da sua montagem em qualquer ponto do Prós 

Esparações ::m;: Trabalhos garantidos 
ipustado 58 «= Bolo!. GENO! — VERDEMILHO — ApEIXO 

  

Prefira Motorizadas “Zindapp”: “CAÍ 
Original e Outras Mundiaimente conhecidas 

Vendas a pronto e a prestáções 

Agente em Cacia 

António de jesus Almeida (o Halraga) 
Tude para ciclisme na ofícisa — Lorgo de Espírito Santo  
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